
O DIA 
A sabedoria popular é fértil em 

ensinamentos, Um deles indica ver-
dade, constantemente apurada: 
"Nada como uru dia depois do 
outro''. E a lição que a experiência 
transmite ao homem, em todos os 
setores do atividade. Na política, so-
bretudo, essa reflexão incide comu-
mente. que na vida pública há 
muito quem abandone a realidade, 
Ou despre7e o pensamento crítico, 
para aceitar a doutrina do dia, apa-
rentenunite certa, porque vitoriosa 
na circunstancia. O equívoco. a co-
modidade, por vezes o interesse, 
como quer que seja, a facilidade 
mon:ientánea conduz a erros peri-
gosos, Es o que agora se verifica, 
pelas notícias divulgadas, na diver- 
gência e, 	aJtoridades econômi- 
cas 	eiras e agentes de organi- 
zações to temacionais. 

reunião recente do EM!, pro-
postas foram feitas, com o prestígio 
dos países ricos, no sentido de mais 
liberalização dos fluxos de capital 
pt4;.?, generalidade dos Estados. Quer 

as nações. preponderantes de- 
! ,, nto ingresso do capital estran-

3,,,,..i,,.„:outras u:ações, sem condicio-
o a': Em nome da globaliza- 

.,.a economia e das finanças, 
dem que os interesses e as 
dlades do mundo externo 

pre‘...etatrn sobre as exigencias e os 
direi!os de cada país. Segundo foi 
piiblaado, um dos representantes 
do .,;;;‘,,..1 brasileiro teria reagido, 
coo, o:oaa eoi:iriiedade. Declarara: 
"O B=ase, oão abrirá meio da liberda-
de de e executar as políticas 
de controle do movimento de 
1...api!ais'. Não atentou nessa conve-
tila eutretamo, o poder federal 
a. pe o:ir a reforma constitucional 

ord. in económica, consumada 
,on 	- Nada como um dia de- 
aos do 

.:ao 	 opostas de 
mudava ,'...onstituctonal da ordem 

econômica, excessivamente libera-
lizantes, foram prejudiciais aos inte-
resses nacionais. Notadamente as 
Emendas de números 6, 8 e 9. Supri-
miram as normas protetoras da eia 
presa nacional, em favor da empre•• 
se estrangeira. Estrangularam a po-
lítica do monopólio estatal, inclusi-
ve quanto à exploração do petróleo 
e outros recursos minerais. Objeti-
vamente, mis modificações lesar • 
fiaram O Estado de normas e gai co-
tias essenciais à proteção da ecoi›.. 
mia nacional. Essa política, queiram 
ou não seus executores, é expressão 

nia)libcralisino, que, enganosa-
inente, empolgou alguns governos, 
depus d. queda dos regimes comm-
ostas europeia:. 

revelando que não 
. í' peo ,....es.so generali-

açàa do desein., olvitnento, de re-
dist itbunaio dos bens e da riqueza. 

cont 	uma forma de rria- 

	

ntio:•oae,.. 	.1.:ornnul dos povos ri- 

	

jo• 	sobre os países 
que 	k 	 suas necessis 
manjes. es 01.:aao,a ,..:essai política não 

dirw,o, porém manter a 

	

deperidc 	ea submissão. Vejam-- 

se os dados agora mesmo expostas 
pelo economista Paulo Nogueira 
Baptista Jr. sobre "o avanço do ca-
pital estrangeiro" no Brasil. Valen-
do-se de subsídios da revista Exa-
me, salienta que, entre "as qui-
nhentas maiores empresas privadas 
e as cinqüenta maiores estatais, a 
participação das estrangeiras au-
mentou de 32% das vendas em 1994 
para 44% em 1996, enquanto a das 
estatais recuou de 24% para 20% e a 
das privadas nacionais de 44% para 
36%". Acrescenta que "o capital es-
trangeiro predomina de forma es-
magadora em diversos setores da 
indústria", apontando o de auto-
móveis e peças, o de higiene e lima 
peza, o de computação e o fuma-
cêutico. Acentuando o que mesmo 
o homem comum observa, assinala 
que "a expansão dos bancos estran-
geiros já causa inquietação nos 
banqueiros brasileiros". E cita, a 
propósito, o reparo surpreendente 
do presidente da Federação Brasi-
leira das Associações de Bancos. 

Não se cuida de repelir o capital 
estrangeiro reprodutivo, mas de 
resguardar a expansão do capital e 
das empresas do país. Participar 
não deve significar domínio, nem 
supressão dos "controles" nacio-
nais necessários. Infelizmente, o 
que foi argüido por muitos na con-
testação às emendas constitucio-
nais agora se evidencia, obrigando 
o governo a defender o que consi-
derava "atraso". A "modernidade" 
do equívoco rende-se à realidade 
dos fatos, às idéias efetivamente 
progressistas, que resistem a teorias 
de circunstância. Nunca o efêmero 
supera o permanente. Convença-se 
disso o poder político transitório. 
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